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"aos importantes ganhos de produtividade atingidos pelo sistema produtivo do Japão

após a Segunda GueITaMundial" (XAVIER SO., 1997, p. 156). O sucesso de tal

modelo deve-se basicamente ao fato de este ter privilegiado, em suas estratégias

empresariais, a organização do trabalho e da produção muito mais que as inovações

tecnológicas. Assim, contrariamente às empresas ocidentais que viram as novas

tecnologias praticamente como a única e grande alternativa para se proteger da crise,

houve, no Japão, uma preocupação bem maior em estabelecer diretrizes que pudessem

conduzir as necessárias inovações de um modo mais cauteloso e planejado.

Segundo Miranda, não se sabe ao certo se foram as novas tecnologias da

informação que impulsionaram a constituição de um novo modelo de empresa - a

"empresa flexível" -, normalmente associada ao modelo japonês de organização do

trabalho, ou se foi esse que forneceu "uma estruturação e uma organização da

produção" mais propícia à otimização desta nova maquinaria. De qualquer forma, o

"que seria virtuoso no caso japonês é que ele pode aplicar e difundir essas novas

tecnologias a um sistema de organização de trabalhopreexistente, que se compatibiliza

melhor do que o ocidental ao novo progresso técnico" (MIRANDA, 1993, p. 119 -
grifo nosso). Ou seja, propositalmente ou não, o modelo japonês partiu na frente no

que se refere à nova forma de reificação demandada pela mundialização. Tanto que sua

consagração no ocidente é evidenciada, sobretudo, a partir da década de '1980, época

que marca também o boom da informatização nas empresas (Cf. XAVIER SO., 1997;

RATTNER, 1985).

De fato, o tipo de planejamento e organização próprio do modelo japonês, além

de assegurar um melhor aproveitamento das instalações, garante uma formação técnica

prévia à força de trabalho no sentido de lhe atestar os requisitos necessários às

inovações tecnológicas - isto é, flexibilidade, polivalência, auto-organização,

iniciativa, responsabilidade etc. -, independente da presença das mesmas no interior

do processo produtivo. De acordo com Freyssenet (1990, p. 106 - grifo nosso), "o que

existe de mais fundamental no caso japonês", não é, como muitas análises concluem, o

fato dele representar uma "automatização mais desenvolvida", mas antes o fato de ser

um método de administração empresarial capaz de operar "uma transformação








































































































































































































